
EST' n ouve vielxas 
ra passam á ser coordenados, 
suprapartidariamente, pelo 
líder.do  PRN, deputado Ar-• 
naldo - Faria de Sá. Calheirós 
òuviu muitas lamUrias que 
engrossaram` o obro dé recla-
mações criie já ..vinham se acu-
mulandódesdesemana pas-
'ada, quarido oti`eputatlo Del 

-Som) 4inárál (PMDB-SP) ia-
''Mentou Publicáiüente o des-

.,easo do Overno.otim a nomea-
çãodoresident'kda Compa 
nida-Docas de . SWPaulo A 

sustentação do presidente 	poderosa companhia das Do- 
Fernando Collor nuCongressb 	cas era disputada ainda pelo 
NaCiorial,..1.iojé; ;ao receber' déPtitado.GaStlione Righi 
parrailientaisés:do,'PRN., 	CPTÉ-SP).-.Gastlaoriemega que 
PDS, PTB, PL, PDC e parcela .  . tenha feito qualquer gestão 
do' PMDB (de sete Estados), 	por Cargos, mas ao mesmo 
Calheiros encerra , a primeira 	tempo critica o "jogo por bái- 
fase de consulta aos deputa- , xo do pano". 
dós , que, não raro, exigem no-
meações de amigos em troca 
dá fidelidade e reclamam da 
lentidão do governo pára 
atender estas demandas. 

O ministro da Justiça, 
Éernardo Cabral', foi o primei-
rb a sugerir qué a divisão, do 
bolo —que envolvecargos de 
peso decisivo para ás cainpa 
nhas eleitorais -- se desse 
através de um consenso entre .4 
as diversaS forças qué apóiam 

goVerno 'obedecendo a crité-
rios políticos e técnicos,.que 
irão desde a competência para 
9, oargo até affidelidade 
'breSidente. "O indicadó•,nã.o 
Pode ser inimigo PoIltiCo";• 
afirma Cabral. A partir dai,• 
Calheiros iniciou uniasérie de 
:reuniões, sentando:na mesnia'. 

diVididoS Por Estado, 
deputados federais aliados ao 
governo que embora apóiem o 

, presidente CIAI« são inimi 
gos políticoséni suas '.regiões é. 
dependem do prestígio do pre-
sidente para sereelegerem. 

`,Na terça-feira; ,Calheiros 
se retiniu com.os "colloridbs" 
paulistas que a partir de ago- 
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. BRASÍLIA — Sob anteça 
dé desagregação de sua maio-,  
ria. parlarhentar — que - 
vindiba nomeações pára car: 
gos dó segundo escalão e de-
monstra`umarsérie de insatis:: 
fações -.611cfé.i.  do governo riá 
.Cámara,-"dePhtado 'Rei-1án' Ca-
lheiros (PRN-AL), está mer-..., 

h ado difí,;:. 
cil. tarefa fde Obiíégra4S'inte.: 
resses'da eclética bancada de 

. 	1 	
1.4'0 

Renán,Catheirps 
menta que as reuniões  
têm ,se limitado a discutirk,,, 
diVfiãp dos cargos.: "Estarrios, 
ampliando a ,ndssa rede xle•.2  
sustentação", eplica o 
que espera contornar as brit;,-;,- 
gas internas dós .Estados 
só com nomeações, mas obingú■ ;:, 
uniarriudança cultural"..A1- 
ginnas dernáridáS já 6oine'çan 
a'Ser, resolvidas }..,Reclamações    
como afila  de. Pérà nos gabi 
néteS"miiiiStériais estão Práj ,, 
ticAMente'sanadaS. partir2 -. 
de agora, . o deputado pode rer-
correr ao líder Ou .ac? coord4 -;, 
nadór , de sita banCada para 
quiSitar 
"Miiitos só' querem um cari-
nho, afago",.adinite uriV„ 
dos aSseSsores de -Calheiros., 


